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Programa 

A condição do Brasil ao longo dos séculos de ocupação portuguesa pode ser examinada a partir dos 
textos relativos à matéria e impressos até quase a independência, na primeira metade do século 
XIX. Nesse exame, salta aos olhos a caracterização de “conquista” portuguesa na América. No 
entanto, uma historiografia e uma literatura política do final do século XVIII buscam caracterizá-la 
como uma “colônia”, no sentido daquilo que o seu próprio tempo passou a entender como tal: de 
um sentido demográfico – uma implantação de gente alienígena em terras distantes – a outro de 
uma sociedade dirigida e controlada por governo externo e em seu benefício. Esse último sentido 
ganhou foro e perdura até o tempo de agora. Deve-se notar que, ao longo dos séculos da ocupação, 
a monarquia e a própria sociedade portuguesa passaram por transformações bastante significativas 
que impactaram as formas de compreensão do papel de suas realizações no mundo: o próprio 
Estado português se configurou e se consolidou no século XVIII de forma bem distinta daquela 
que tivera duzentos anos antes e daquela que possuiu no século XX. Por outro lado, os estudos do 
passado brasileiro também apresentam sólida homologia com temas em debate no tempo em que 
foram realizados. Não deveria espantar a hipertrofia da ideia de termos sido uma colônia 
portuguesa ao longo de séculos, sobretudo, em tempos de afirmação da nação e da nacionalidade 
brasileira no século passado. Menos ainda deveria surpreender a sua crítica na atualidade, quando se 
pensam as relações econômicas entre os povos de forma bem distinta. Assim, este seminário busca 
discutir as transformações no conceito de “colônia” e a oportunidade se sua aplicação à condição 
brasileira no passado.  

 

Objetivo geral: 

• Apresentar e discutir uma compreensão abrangente do conceito de “colônia”, buscando 
uma periodização adequada para seu uso na caracterização da ocupação portuguesa da 
América do Sul. 

 

Conteúdos básicos: 

I – Definição de “colônia” e suas alterações ao longo do tempo: etimologia, significados, 
transformações e usos. 

II – Uma controvérsia do século XVIII: Juan de Nuix contra Raynal e Robertson. Ocupação do 
chão e domínio dos povos. 

III – As colônias dos séculos XVIII e XIX e a nova fixação do conceito. 
IV – Ingleses, franceses e portugueses em disputa pela História do Brasil às vésperas da 

Independência.  
V – Sincronia e diacronia na incorporação do tema colonial à vida brasileira. 
VI – O pavor do domínio externo em tempos de “globalização”.  
VII – A fixação de um cânone e sua crítica. 
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